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NOTA DA PUBLISHER




    O Dicionário Brasileiro da Língua Portuguesa Michaelis define o autodidata como “aquele que instrui por si mesmo, sem professores”. Sem dúvida, professores e instrutores em geral têm um papel de extrema importância na nossa formação. No entanto, igualmente fundamental é que possamos e saibamos aprender por conta própria.




    Quando o assunto é aprender, autonomia é a palavra-chave, sobretudo considerando modelos educacionais e um mercado de trabalho que muitas vezes limitam a curiosidade e a liberdade dos indivíduos.




    Em uma era com tantos conteúdos e materiais à disposição, é imprescindível que estruturemos um caminho autônomo de aprendizagem. E, para além disso, precisamos também fazer uma verdadeira “curadoria” em um oceano de possibilidades que se abrem diante de nós, não só para fins profissionais como também para desfrute pessoal.




    Lifelong learners – o poder do aprendizado contínuo é um atestado de que todos podemos aprender sempre, não importam a idade, a profissão ou os objetivos de vida. A capacidade de aprendizado habita em todos nós.




    Adotar essa postura e seguir aprendendo por toda a vida é ser lifelong learner. E, para Conrado Schlochauer, todos podemos ser lifelong learners, usando a autonomia como base para seguirmos sendo aprendizes sempre. Doutor em psicologia da aprendizagem pela Universidade de São Paulo (USP), Conrado é um genuíno ativista do movimento que defende. Resgate o prazer por aprender e transforme sua vida. Boa leitura!




    ROSELY BOSCHINI – CEO e publisher da Editora Gente
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      Para Dani, que constrói junto comigo, a cada dia, uma vida cheia de aprendizados e amor.




      Para meu pai, Hans Schlochauer, que nos deixou durante a redação deste livro, depois de 94 anos desfrutados com muito aprendizado ao longo da vida.
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      Escrever um livro sempre é uma jornada de aprendizado das mais desafiadoras.




      Mesmo que você saiba o que quer escrever e tenha conhecimento para tal, ao iniciar a escrita, as coisas mudam. Surge uma necessidade enorme de se aprofundar um pouco mais e, a cada pesquisa, novos ângulos provocam e seduzem o autor.




      Há ainda a vontade de fazer um texto que seja um elemento maior de conexão do leitor com o conteúdo e com as ideias que estão aqui.




      Portanto, é um projeto desgastante que só ocorre porque existe uma rede de segurança e apoio que garante um mínimo de lucidez e equilíbrio.




      Meu primeiro e maior agradecimento é para minha esposa Daniela. Sei que não foi fácil conviver com a escrita do livro ao longo de um ano tão difícil como o que vivemos durante a pandemia em 2020. Mais do que tranquilidade e compreensão, pude ter uma parceira dia e noite para discutir ideias e caminhos.




      Meus filhos Olivia, Alice e João são as pessoas que mais queriam que o livro acabasse logo. Foi muito bonito ver o respeito que eles tinham pelos meus períodos isolados depois do jantar, de madrugada ou de manhã cedinho. Contudo, sei que eles sentiram falta da minha presença. Nos últimos dois meses da redação havia uma pergunta diária de algum deles: “Falta muito para acabar seu livro?”.




      Minha mãe, Regina Schlochauer, é uma máquina de aprender desde que me entendo por gente. Uma boa parte da minha curiosidade incessante por assuntos diversos veio da carga genética dela, sem dúvida. Agradeço também à minha irmã Mônica, que sempre me mostra, com sua superação, a importância da vontade de aprender a vida toda.




      E, para terminar a sessão familiar, Moema, minha outra irmã, que discutiu conceitos e clareza do livro comigo e sempre me ajudou em algumas missões impossíveis na tradução de textos acadêmicos.




      Tenho tido, ao longo da minha vida, um mentor que atua neste papel e nem sabe disso. Obrigado, Coaraci Nogueira do Vale, por estar sempre presente.




      Ao longo de todo o período, fui acompanhado por um time de sparrings. Foram pessoas muito especiais que toparam ler pedaços do livro e utilizarem da sua sinceridade e de seu conhecimento para torná-lo cada vez melhor.




      Esse time contou com Mariana Jatahy, minha parceira na criação da nōvi, sempre com críticas precisas. Junto com ela, Marcelle Xavier e Marina Galvão me ajudaram mais do que sabem, com conversas e inspirações presentes aqui no texto.




      Alex Bretas é meu parceiro-irmão, que compartilha comigo o sonho de um mundo em que a aprendizagem ocupa um lugar mais democrático. Muitas das ideias que estão presentes aqui surgiram de nossas conversas e experimentações conjuntas.




      Jorge Leite e Onicio Leal, que não se conhecem, tiveram uma participação muito importante em criar uma situação de desespero no meio da redação. Depois de lerem alguns capítulos, eles fizeram um pedido parecido: “Quero ver mais você no meio do texto”. Essa frase gerou umas cinquenta horas a mais de reescrita. Mas estou feliz por ter sido provocado a deixar o texto mais leve e atraente.




      Leonardo Carraretto me ajudou muito no processo de pensar o livro como produto, sempre me provocando a imaginar novas formas de aumentar ainda mais seu impacto.




      Não posso deixar de agradecer ao Alexandre Santille, que foi meu sócio ao longo de três décadas e vivenciou muitas das histórias que conto aqui.




      Lucas Machado, Kleber Komká e Mestre Caliquinho, que prazer e que honra poder conversar com vocês e conhecer de verdade o que é aprender com paixão ao longo de toda a vida. Thomaz Malan, obrigado por ter me conectado com esse mundo tão maravilhoso.




      Meu amigo Marcio Ballas me ensinou o olhar do palhaço e mudou para sempre minha forma de ver o mundo.




      Nira Bessler fez muito mais do que uma revisão técnica. Ela foi meu alter ego criativo, apontando onde eu poderia ser mais claro, preciso ou divertido.




      Finalmente, Rosângela Barbosa e Rosely Boschini, que loucura pensar que tudo isso nasceu de uma conversa em que iríamos falar da tradução de livros de outros autores. Rosângela, sua dedicação e seu estímulo foram fundamentais ao longo de todo o caminho. À Rosely, meu agradecimento em especial a uma pergunta simples: “E quando você vai lançar o seu próprio livro?”. Está aqui, graças a vocês.
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    -A leitura de alguns parágrafos me deu saudade de você.




    

      — Melhor comentário ever…




      Assim é a minha relação com o Conrado. Amigo-irmão, como gosto de chamá-lo. E não seria possível um outro começo para o prefácio deste livro que não falar sobre a nossa amizade.




      O momento em que nos conhecemos, apenas uma das dezenas de histórias curiosas que você irá saborear nas páginas a seguir, foi marcado por uma aproximação intelectual. Nosso interesse comum – ou melhor, nossa paixão – pela aprendizagem autodirigida e ao longo da vida foi responsável por esse encaixe inicial.




      Muitos projetos e parcerias depois, o que define nossa relação hoje são trocas de mensagens como a que inicia este texto. Por Conrado, sinto um amor de irmão, daqueles que, mesmo com eventuais discordâncias, fala mais alto no final.




      É desse lugar, privilegiado por tê-lo como amigo, que escrevo estas linhas. É desse lugar que sou capaz de admirar profundamente a sua escrita, tecnicamente consistente e humana ao mesmo tempo. É desse lugar que imagino o tamanho do impacto que esta obra terá sobre você, que talvez já tenha ouvido a expressão lifelong learning por aí, mas que nunca entendeu muito bem como praticá-la. Até agora.




      Finalmente, o Lifelong learners – o poder do aprendizado contínuo é um guia prático à altura de sua importância conceitual. E isso não é pouco, considerando as muitas décadas nas quais o assunto vem sendo tratado, ainda sem uma implementação efetiva.




      Ainda assim, se eu considerasse este livro apenas como um guia prático, isso seria reduzi-lo inadvertidamente. Além de oferecer um caminho concreto para qualquer um viver na pele a aprendizagem contínua e autodirigida, Conrado também resgata e contextualiza a importância de se fazer isso.




      Nesse esforço de contextualização, é interessante perceber a facilidade com que ele transita entre ideias aparentemente tão díspares quanto a Quarta Revolução Industrial e o jeito de aprender de Van Gogh. Conhecendo Conrado, deduzo que isso tem tudo a ver com a forma com sua mente funciona: brilhantemente anárquica.




      Na parte metodológica, este livro entrega um aprofundamento em relação a abordagens que eu e ele temos utilizado já há algum tempo. É o caso, por exemplo, do CEP+R – Conteúdos, Experiências, Pessoas e Redes –, sigla que criamos juntos para sintetizar os diferentes “lugares” para os quais podemos ir para construir conhecimento.




      Contudo, para mim, a grande preciosidade aqui são as histórias. É bonito ver como Conrado humaniza os autores que cita por meio da explicitação de algumas de suas histórias de vida. Isso dá um outro colorido para a leitura e nos põe a imaginar: se esses seres grandiosos viveram e sentiram algumas das coisas que eu também vivo e sinto, então eu também posso fazer algo grandioso.




      Os momentos em que Conrado conta sobre si, sobre sua família e sobre seus próprios desafios e experimentos ao aprender são a cereja do bolo desta obra. Sempre admirei as pessoas capazes de “se despir perante a multidão”, pois isso, em última instância, é o que nos conecta com o outro.




      Acima de tudo, a leitura que você viverá a seguir é um convite para embarcar em um percurso. Ao tomar consciência do poder do aprendizado contínuo e começar a aplicá-lo intencionalmente, você descobrirá que “aprender é nos dar uma segunda chance”. É a chance de sermos autores de nossas próprias vidas – e, quem sabe, de realizar algumas coisas grandiosas pelo caminho.




      Alex Bretas




      Palestrante e especialista em lifelong learning 
e aprendizagem autodirigida
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      Não consigo pensar minha vida sem aprendizado.




      Meus filhos tiram sarro de mim. Dizem que a cada cinco palavras que falo, quatro são aprendizado ou aprendizagem.




      Eles exageram, mas é fato que não consigo me lembrar de um momento na vida em que o aprender não estivesse em um lugar de destaque.




      Nas duas primeiras décadas, como a maioria das pessoas, passei a maior parte do tempo acordado na escola ou em atividades relacionadas a ela. O pouco tempo livre era dividido entre brincar e aprender mais um pouco nas aulas de música, esporte ou idiomas.




      Ainda antes de terminar o colegial comecei a dar aulas particulares de matemática, química e física.




      No primeiro ano da faculdade, comecei a realizar alguns seminários com mais dois colegas que se tornaram sócios na empresa que fundamos assim que nos formamos, a LAB SSJ.




      A empresa evoluiu, se fundiu e cresceu. Até 2018, ano em que vendi minha participação na Afferolab, tive o privilégio de acompanhar centenas de milhares de aprendizes adultos se desenvolvendo de todas as formas e meios possíveis.




       Quanto mais experiência eu adquiria, mais aumentava minha inquietação. Foi ficando claro que as iniciativas de aprendizagem que eu ajudava a organizar dentro de grandes empresas tinham impacto, mas não o suficiente. Esse incômodo sempre foi – e ainda é – a grande alavanca da minha própria busca de aprendizado contínuo.




      Em tempo algum parei de buscar mais conhecimento sobre esse assunto. Quando me encontrei com a andragogia – a arte e a ciência de ajudar adultos a aprenderem – fiz questão de traduzir para português o principal livro sobre o tema. Contudo, foi nos anos 2010 que comecei a ver alternativas para o meu desconforto.




      Em 2012, concluí o doutorado em Psicologia da Aprendizagem na Universidade de São Paulo (USP), apresentando uma tese sobre autodireção do aprendizado em ambientes informais. Só depois me dei conta de que o tema de minha pesquisa era exatamente o contrário de tudo o que eu havia feito na vida até então: aprender sem professores ou facilitadores e sem sala de aula.




      Por sorte ou sincronicidade, terminei a pesquisa no momento de mundo em que, finalmente, o aprendizado ao longo da vida – um desenho idealizado em 1970 – começou a ter condições para se tornar realidade com mudanças aceleradas e a existência de uma rede de pessoas e conhecimentos cada vez maior e mais conectada.




      As pesquisas acadêmicas se misturaram com as décadas de experiência. Como resultado, passei a ser ativista de um modelo que reconhece a importância da autonomia como base para o desenvolvimento de aprendizes ao longo da vida, ou lifelong learners.




      O caminho, na minha visão, é criar condições para que adultos se percebam capazes de aprender de maneira autodirigida. Afinal, depois de muitos anos nos acostumando a um modelo educacional que restringe a liberdade e a curiosidade de alunos e alunas, somos jogados em um mercado de trabalho que copia o formato com treinamentos obrigatórios, cursos e universidades corporativas.




      Compreendi que, para promover as mudanças na qual acredito tão profundamente, precisava impactar empresas e pessoas.




      Comecei pelas organizações. No início de 2020 cofundei a nōvi, uma consultoria de treinamento que não faz treinamentos, mas ajuda empresas a repensarem sua cultura de aprendizagem.




      Este livro é minha forma de convidar as pessoas para esse movimento. Não foi fácil escrever durante a pandemia de covid-19. Achar tempo e cabeça para colocar ideias organizadas e interessantes no papel pareceu, por muitas vezes, uma tarefa grande demais.




      Ao mesmo tempo, acho que talvez este seja o melhor momento. O novo mundo que vem se estruturando aos nossos olhos tem tirado qualquer dúvida sobre a necessidade de aprendermos a vida toda.




      Procurei colocar histórias, fatos, pesquisas e métodos para que o livro seja gostoso de ler e para que nenhum leitor saia com a dúvida de que também é um lifelong learner.




      O QUE VEM PELA FRENTE




      Este livro está organizado em duas partes:




      A Parte I é dedicada ao mundo de hoje. Apresento aqui por que “aprender ao longo da vida” é um tema importante para você, sua empresa e a sociedade como um todo. Qual é a diferença desse conceito para o formato educacional que conhecemos?




      A aprendizagem ao longo da vida – também conhecida pelo termo em inglês, lifelong learning –, é um tema que vem sendo discutido há pelo menos quarenta anos. Grandes nomes, como Bill Gates, valem-se dela para permanecer em constante desenvolvimento.




      No entanto, nos últimos anos, esse conceito ganhou uma nova dimensão. Por quê? Um dos motivos é o contexto da Quarta Revolução Industrial. Certamente, há um desafio relacionado ao futuro do trabalho impactando diretamente o mundo corporativo.




      Mas suas implicações vão além da questão do trabalho e passam pela nossa vivência como indivíduos. Precisaremos repensar o aprendizado para interagir melhor com um mundo em constante mudança social e cultural, inclusive pensando nas tendências de longevidade e de novas descobertas e possibilidades neurológicas e comportamentais.




      Estes são, em grandes linhas, os temas dos primeiros três capítulos deste livro, uma ampla contextualização da aprendizagem ao longo da vida. A primeira parte do livro se encerra com um convite para uma mudança no olhar sobre a aprendizagem, refletindo sobre o que não é aprendizagem (Capítulo 4) e seguindo para uma nova visão e definição sobre o que ela é (Capítulo 5). No último capítulo da primeira parte, apresento uma visão geral do método que proponho para a inclusão do aprendizado ao longo da vida no cotidiano.




      A Parte II é bastante prática. Dentro do contexto que se apresenta, proponho caminhos para a ação. Existem percursos para conduzirmos nossa própria jornada de aprendizagem, e o primeiro passo para isso é mudar a autoimagem que temos de aprendiz.




      Nós, adultos, somos diferentes de crianças e, portanto, não podemos utilizar a mesma lógica educacional para aprender, sendo a autonomia uma característica fundamental para a nossa motivação. Por isso, a autodireção tem um papel importante no sucesso de nossos projetos de aprendizagem. Nesse cenário, o ambiente informal ainda é subvalorizado, mas pode e deve ser incorporado em nossos caminhos e escolhas.




      Os Capítulos 7 a 9 são dedicados a contextualizar e apoiar sua jornada de aprendizagem, levando em conta estas três características: você é um aprendiz adulto, autodirigido e apto a aprender em todo lugar.




      Ao longo de tantos anos de dedicação à aprendizagem de adultos, estruturei um método que uso pessoalmente e que já foi aprovado por milhares de pessoas. Não é preciso ser um Bill Gates para ser aprendiz ao longo da vida. O que precisamos é de uma boa estratégia e boas práticas.




      Definir o que queremos desenvolver é o primeiro passo (Capítulo 10). A partir dessa escolha, muitos de nós partiríamos para um processo de aprendizagem baseado exclusivamente na aquisição de conteúdo por livro, vídeo ou áudios. Essas fontes realmente são muito importantes e temos diversas dicas sobre elas no Capítulo 11. Contudo, existem outras que são essenciais para um aprendizado mais prático e efetivo: as experiências (Capítulo 12), e as pessoas e redes (Capítulo 13). Uso uma sigla para me referir a estas fontes: CEP+R.




      Depois, precisamos cuidar do nosso processo e estar atentos para não cair no piloto automático, seguindo os mesmos caminhos de sempre. Para isso, há duas etapas importantes, às quais dedico o Capítulo 14: o planejamento da aprendizagem e a busca de evidências.




      A descrição dos capítulos acima tem um objetivo maior do que contar a narrativa do livro. Desde já, quero incentivar a sua autonomia e a sua capacidade de escolher o que aprender. Aqui está a minha ideia de uma sequência estruturada para discutir a aprendizagem ao longo da vida. Contudo, sinta-se livre para determinar a sequência, capítulos e assuntos que fizerem mais sentido para você.




      Acima de tudo, espero que você se divirta lendo este livro. Retomar o prazer em aprender pode ser um primeiro e importante passo para o aprendizado ao longo da vida.




      Boa leitura.
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      Você pode continuar a experiência de leitura no site do livro! 
Acesse www.lifelonglearners.cc ou aponte a câmera de seu celular para o QR Code ao lado.
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CAPÍTULO 1




    A APRENDIZAGEM AO LONGO DA VIDA




    A cada semestre, para tudo durante uma semana e se refugia em sua casa na beira de um lago. Leva consigo uma pilha de livros, artigos e projetos com temas bem definidos, todos relacionados a problemas globais que gostaria de ajudar a resolver.




    Uma semana inteira sozinho para ler, refletir, escrever e aprender.




    Essa prática começou nos anos 1980, quando se escondia na casa da avó com o mesmo objetivo. Ele transformou essa prática em uma atividade coletiva em sua empresa: durante as Think Weeks, cinquenta executivos seniores avaliavam artigos científicos e ideias enviadas pelos colaboradores.




    Bill Gates, fundador da Microsoft e uma das pessoas mais ricas do mundo, é um lifelong learner, um aprendiz ao longo da vida.




    Na série documental O código Bill Gates, o produtor Davis Guggenheim se mostra impressionado com como o aprendizado faz parte da vida do criador do Windows. No início do segundo episódio, David comenta: “À medida que comecei a conhecer Bill nesta nova fase, fiquei com a impressão de que ele transformou a própria vida em uma longa e contínua Think Week”.




    Mas Bill Gates não se tornou apaixonado por aprendizado apenas depois que fundou a Microsoft. Conhecendo um pouco de sua história, é possível perceber que esse papel foi desenvolvido e cultivado desde muito cedo. É claro que o fato de ele ter uma capacidade intelectual acima da média ajuda muito. Mas a inteligência sozinha nunca é suficiente.




    No seu blog pessoal, Gates Notes, ele relata, em diversas passagens, como sua vida esteve repleta de pessoas que o incentivaram e colocaram o aprendizado em um local de destaque e prazer. O ponto de partida do conceito de aprender e estudar para a maioria de nós é a escola. Para Bill Gates, essa experiência foi extremamente positiva: “Crescendo, tive a sorte de ter professores que incentivavam seus alunos a explorar áreas de aprendizagem que os interessavam. Ter liberdade para experimentar as coisas me permitiu desenvolver uma paixão pela computação […]. Ter a sorte de ter ótimos professores também alimentou o amor pelo aprendizado que permaneceu comigo desde então”.1




    A continuação de sua vida acadêmica foi menos tradicional. Em 1973, aos 18 anos, ele entrou na Universidade Harvard, mas não concluiu o curso. Não queria perder a revolução tecnológica que se iniciava.




    Prometeu a seus pais que voltaria, o que nunca aconteceu. Numa entrevista à Bloomberg, em 2016, ele disse que era uma pena não ter ficado em Harvard, mas que acreditava não ter perdido muito porque “estava sempre no modo aprendizado” e, mais para a frente, complementa: “É estranho eu ter abandonado a faculdade, porque faço cursos em universidades o tempo todo. Eu amo ser estudante”.2




    Seus pais, Bill Sênior e Mary, também influenciaram o olhar do filho com uma abordagem mais informal. Mary teve um papel muito importante em dois aspectos fundamentais da vida de Bill: a filantropia e a própria Microsoft. Na adolescência do filho, sempre lhe perguntava quanto da mesada ele estava separando para caridade. No início da empresa, atuou como mentora dele em decisões de negócio.




    Outra figura importante na vida de Bill foi o grande amigo Warren Buffett, um dos maiores investidores do mundo. Eles se conheceram há trinta anos e se tornaram “mentores mútuos”, segundo os próprios. Mais do que uma influência, Buffet foi uma parceria muito importante: “Warren nos ajudou a fazer duas coisas impossíveis de se exagerar na vida: aprender mais e rir mais”.3




    Essa é a história de um verdadeiro aprendiz. E ela ocorre dessa forma, mesmo: ao longo da vida. O resultado é uma pessoa extremamente conectada, influente e plena.




    Bill Gates teve a sorte de ter tantos elementos combinados ao mesmo tempo: capacidade intelectual, uma escola estimulante, apoio da família e amigos, além de sucesso financeiro incomparável. Claro que isso ajudou e ajuda muito. Contudo, o que mais me chama a atenção é sua curiosidade infinita pelos grandes problemas do mundo somada à crença que tem na própria capacidade de contribuir com eles.




    Este livro não é para poucos escolhidos pela genética ou pelo sucesso empresarial. Ao contrário. Minha experiência com centenas de milhares de alunos não deixa qualquer dúvida de que o aprendizado ao longo da vida pode ser uma realidade para cada pessoa deste planeta. Mais do que isso, acredito intensamente que quanto mais aprendizes autônomos, confiantes e apaixonados conseguirmos formar, menores serão os problemas do mundo.




    Talvez você tenha começado a ouvir falar desse tema agora. Ele está em destaque porque chegamos a um momento do mundo em que o aprendizado ao longo da vida tem todos os elementos necessários para se disseminar: necessidade, apoio tecnológico e vontade por parte das pessoas.




    Seu apogeu está acontecendo agora, mas se trata de um movimento que começou em meados do século passado. Não foram a transformação digital nem a quarta revolução industrial que dispararam uma busca pelo aprendizado contínuo. Já há quase cinquenta anos a sociedade – por meio de entidades como a Organização das Nações Unidas (ONU) ou a Comunidade Europeia – percebeu que há um risco muito grande na concepção de que aprender é uma atividade restrita ao começo da vida.




    O INÍCIO DE TUDO




    O ano é 1945. Você lutou na Segunda Guerra Mundial e está voltando para casa. Há uma mistura de trauma e excitação. Acima de tudo, porém, há um grande questionamento: como retomar minha vida?




    Essa foi a situação de mais de 16 milhões de soldados norte-americanos. Com uma idade média de 26 anos, apenas 40% desse grupo tinha concluído o ensino médio no momento da convocação4 para a guerra.




    Um ano antes, Franklin Roosevelt, então presidente dos Estados Unidos, publicou uma lei denominada G.I. Bill of Rights,5 que oferecia incentivos financeiros para que ex-combatentes continuassem seus estudos. Os políticos norte-americanos anteviam um potencial crescimento econômico pós-guerra aliado à necessidade de requalificação para o trabalho.




    Como resultado, em 1947, quase metade das matrículas em cursos superiores foram realizadas por veteranos. Isso trouxe uma mudança radical para escolas e universidades, cujos professores foram expostos a situações pedagógicas com as quais não estavam habituados.




    O retorno dos combatentes levou para a sala de aula estudantes com perfil diverso do tradicional. Eles tinham a necessidade premente de se atualizar com as inovações tecnológicas desenvolvidas durante os períodos de guerra. Alunos-soldados, que haviam passado por um hiato educacional em virtude do serviço militar, retornavam com experiência, idade e condição familiar diferentes das de muitos de seus colegas.




    Por isso, pode-se dizer que as décadas após a Segunda Guerra Mundial, sobretudo no final dos anos 1960, foram um período de muitos debates e reflexões que impactaram diretamente o surgimento do conceito de aprendizagem ao longo da vida.1




    Até esse momento, a escola era vista como uma etapa preparatória que seria seguida por um período longo de trabalho e um breve momento de descanso ao final da vida. Nessa concepção, o retorno aos estudos na idade adulta significaria o reconhecimento de uma falha no processo inicial. Por isso, a importância do momento pós-guerra: foi a primeira vez que a educação ofereceu o que podemos chamar de uma segunda oportunidade a alunos adultos.




    O conceito de aprendizagem ao longo da vida propriamente dito desenvolveu-se um pouco mais à frente, incubado nos ideais democráticos e libertários das revoluções estudantis de 1968. Ao redor dessa época, três organismos internacionais – Conselho da Europa, Organização das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura (Unesco) e Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico (OCDE) – lançaram as bases para a construção de uma visão que se transformaria em um novo paradigma na educação mundial.




    O interesse por um tipo mais abrangente de educação e aprendizagem trazia motivos sociais e econômicos. Por um lado, pesquisas6 questionavam a efetividade do sistema de educação tradicional, sugerindo que não promoveria igualdade de oportunidades, melhoria de desempenho futuro ou mesmo conhecimento sobre práticas para o aprendizado contínuo, como foi possível verificar.




    Iniciava-se, por outro lado, um debate sobre a presença e o papel do Estado como provedor monopolista da educação. A escola passava a ser vista por muitos como instrumento de dominação com o objetivo de ensinar respeito às leis, disciplina e virtude de “bons cidadãos” e, assim, formar mão de obra dócil, de fácil controle.




    Um exemplo do ambiente questionador vivido na época é a obra Sociedade sem escolas,7 de Ivan Illich, publicada em 1970. O autor propõe uma visão radical ao conclamar a criação de uma sociedade sem escolas obrigatórias. Nela, as pessoas aprenderiam o que e com quem desejassem, para evitar situações em que “alunos matriculados se submetem a professores diplomados para obter também eles diplomas; ambos são frustrados e ambos responsabilizam a insuficiência de recursos – dinheiro, tempo e instalações – por sua frustração mútua”.8




    Países-membros de organismos multinacionais demandavam novas ideias e visões para organizar e implementar um processo estruturado de educação de adultos. O Conselho da Europa propôs, nos anos 1960, o conceito de educação permanente. De acordo com o livro9 de mesmo nome lançado à época, tratava-se de um conceito fundamentalmente novo e abrangente que criaria um novo padrão educacional capaz de auxiliar as necessidades diversas e específicas de jovens e adultos rumo à construção de uma nova sociedade europeia.




    No início dos anos 1970, a Unesco lançou duas publicações também consideradas marcos: An Introduction to Lifelong Learning10 e Learning to Be.11 Ambas abordam o assunto tanto do ponto de vista da educação libertadora e democrática, inspirada nas ideias de Paulo Freire, quanto do ponto de vista econômico e vocacional.




    O modelo educacional proposto trazia o desejo (e o objetivo institucional) da busca pela paz, na medida em que havia o intuito de criar, por meio da formação de adultos-cidadãos, um ambiente de compreensão global que impedisse a volta do nacionalismo dividindo as nações. Faure, em seu relatório citado acima, apresentou a educação ao longo da vida como caminho a ser seguido nas políticas educacionais, tanto em países desenvolvidos como em países subdesenvolvidos. Entre os direcionadores de seu argumento, o principal era simples e direto: todo indivíduo adulto deveria ter a possibilidade de aprender por toda a vida. Para isso, foi proposta uma série de mudanças no pensamento e na prática educacional. De acordo com o texto, a escola deveria adaptar-se ao aluno, e não o contrário. Além disso, todos os alunos jovens e adultos deveriam “poder exercer responsabilidades como sujeitos não só da própria educação, mas de toda atividade educativa”.




    Por sua vez, a OCDE lançou o manifesto Recurrent Education: A Strategy of Lifelong Learning.12 Ao destacar a importância da promoção do aprendizado em ambientes formais e informais, o organismo propunha uma sociedade com oportunidades educativas ao longo de toda a vida na forma e no tempo que fossem necessários. O texto criticava a escola rica em informação e pobre em ação.




    Embora o documento tenha sido considerado portador de uma visão com viés demasiadamente econômico da educação, a OCDE propunha, de fato, um conceito inédito: a alternância de educação e trabalho ao longo da vida. O objetivo seria unir necessidades e desejos individuais com os do mercado de trabalho.




    Educação permanente, educação para todos e educação recorrente são conceitos que conviveram com educação ao longo da vida por diversos anos, sem uma distinção clara entre eles. Todos enfatizavam, do ponto de vista prático, as seguintes características:




    [image: ] Necessidade de pensar a educação e o aprendizado para além da infância e da adolescência;




    [image: ] Experiência de aprendizagem, contendo dois objetivos complementares: um vocacional (no sentido de aumentar a qualificação técnica) e outro social (no sentido de buscar o desenvolvimento da cidadania e da emancipação de cada um);




    [image: ] Existência e necessidade de pensar a educação fora da escola, tanto em ambientes formais como em ambientes informais.




    A VIRADA DO SÉCULO




    Durante quase vinte e cinco anos, o conceito da aprendizagem ao longo da vida foi discutido e reconhecido por políticos e acadêmicos que continuaram o processo de questionamento da escola tradicional. Contudo, pode-se dizer que não houve aplicação, de modo consistente e abrangente, ainda que tal conceito fosse considerado uma solução ideal e completa para as demandas educacionais.




    A Comunidade Europeia também entendia que o conceito proposto ainda não tinha se concretizado. O Parlamento Europeu estabeleceu que 1996 seria o Ano Europeu da Educação e da Formação ao Longo da Vida, e teria como missão cumprir os objetivos propostos para a educação e “sensibilizar os europeus para os choques fundamentais suscitados pela sociedade da informação, a mundialização, os progressos da civilização científica e técnica, e a resposta que a educação e a formação podem dar para responder a esse desafio”.13 Se o intuito era o de sensibilizar, fica claro que as ideias propostas nos anos 1970 ainda estavam longe de se materializar em políticas e iniciativas educacionais amplas.




    Alguns anos depois, a Comissão das Comunidades Europeias elaborou o Memorando sobre aprendizagem ao longo da vida14 com a intenção de alinhar os conceitos discutidos até aquele momento. Ao mesmo tempo, conclamou seus Estados-membros a liderarem o debate e a implementação da visão proposta. Na introdução, o documento reconhece, de maneira “indiscutível”, a entrada na “Era do Conhecimento”, e revela que, portanto, a aprendizagem ao longo da vida deveria deixar de ser um componente da educação e da formação para tornar-se um princípio orientador que deveria ter sua execução prática implementada ao longo da década.




    Além disso, a Comissão apresenta uma nova expressão: a aprendizagem em todos os domínios da vida ou lifewide learning. Esse termo destaca a aprendizagem em quaisquer fases e dimensões da vida e enfatiza a complementaridade das abordagens formal, não formal e informal.




    A discussão continuou ao longo da primeira década do século XXI. A Unesco, por exemplo, ancorou suas quatro principais conferências internacionais2 ocorridas em 2008 e 2009 no conceito de aprendizagem ao longo da vida. Entretanto, os resultados práticos ainda não ocorreram.




    Do ponto de vista de políticas públicas, as queixas foram direcionadas à ausência do tema nas discussões nacionais e internacionais; à desvinculação e a consequente inexistência de certificação do aprendizado informal e não formal; ao foco exagerado em capacitação profissional e vocacional e ao número reduzido de oportunidades de formação de educadores alinhados às propostas da entidade.




    Em 2006, um dos principais órgãos globais dedicados ao tema mudou de nome: o famoso Unesco Institute of Education (UIE) passou a se chamar Unesco Institute of Lifelong Learning (UIL).3 A mudança foi realizada com a intenção de reforçar o foco em educação fora da escola e não formal a partir da perspectiva da aprendizagem ao longo da vida.




    A questão, porém, é que a aprendizagem ao longo da vida só começou a se tornar realidade nos últimos dez anos. Vamos entender por que no próximo capítulo.




    




    

      

        * Ao longo do livro, usarei aprendizado e aprendizagem ao longo da vida como sinônimos.


      




      

        ** São elas: 48th International Conference on Education (novembro de 2008); International Conference on Education for Sustainable Development (março de 2009); International Conference on Higher Education (julho de 2009) e Sixth International Conference on Adult Education (CONFINTEA VI, dezembro de 2009).


      




      

        *** Em tradução literal, Instituto de Aprendizagem ao Longo da Vida da Unesco.


      


    


  




  

    

      
CAPÍTULO 2




      AS DUAS REVOLUÇÕES




      Se você comprou este livro, deve ter percebido que o aprendizado ao longo da vida passou a ser um tema prioritário para profissionais e cidadãos. Mas o que aconteceu nos últimos anos que tornou esse assunto de cinquenta anos um tema prioritário para nações, empresas e pessoas?




      Estamos vivendo, ao mesmo tempo, duas revoluções que se interligam e pedem mudanças no processo de desenvolvimento de toda a sociedade.




      No mundo do trabalho, vivemos mais uma revolução industrial, a quarta. Foi ela que colocou a transformação digital na agenda de todas as empresas nos últimos anos. No mundo educacional, vivemos uma revolução do conhecimento. Se, antes, o papel principal da escola era transmitir conteúdo, agora ela tem a função de nos ajudar a conviver com o excesso de informação.




      Essas duas revoluções criaram o cenário perfeito para o aprendizado ao longo da vida sair do papel e se tornar uma demanda fundamental para todos.




      A QUARTA REVOLUÇÃO INDUSTRIAL




      É difícil estabelecer datas precisas para movimentos globais, mas ouso dizer que o dia 12 de dezembro de 2015 foi um marco importante para o aprendizado ao longo da vida.




      Nesse dia, a revista Foreign Affairs publicou um artigo chamado “The Fourth Industrial Revolution: What It Means and How to Respond” [A Quarta Revolução Industrial: o que significa e como reagir a ela],1 escrito por Klaus Schwab. O texto em si não trazia nada relacionado a aprendizagem, contudo, organizou o momento de transformação que a humanidade vivia nos últimos anos. De maneira indireta, demonstrou a importância do aprendizado ao longo da vida para a sociedade.




      É muito provável que você já tenha escutado o termo, mas me parece que, muitas vezes, o utilizamos unicamente como sinônimo de transformação digital. Por isso, vou fazer uma brevíssima explicação do que é a Quarta Revolução Industrial.




      Em primeiro lugar, o que são revoluções industriais? São momentos do mundo em que novas tecnologias são introduzidas em larga escala e transformam a maneira como as indústrias operam. A introdução do motor a vapor inaugurou a primeira delas, que se deu entre 1760 e 1820, aproximadamente. A segunda, entre 1871 e 1945, chamada de “revolução tecnológica”, resultou na expansão das redes ferroviárias, telegráficas e elétricas. A revolução digital, a terceira, aconteceu nos anos 1960, ainda sob efeito do pós-guerra, e desenvolveu indústrias de alta tecnologia que se beneficiaram do digital, como informática, robótica e telecomunicações.




      Mas se a Quarta Revolução Industrial não é a digital, então, o que a caracteriza? De maneira geral, significa a integração das tecnologias. O sequenciamento genético rápido só foi possível graças ao avanço do processamento de dados. A internet das coisas só acontece com uma sinergia entre os mundos virtual e concreto. O que Schwab batizou de Quarta Revolução Industrial foi, enfim, a fusão das tecnologias, eliminando fronteiras entre o mundo físico, digital e biológico. Seu impacto em empresas e pessoas é muito maior do que nas revoluções anteriores, que não tinham a escala, a complexidade ou o potencial de transformação que a atual trouxe. Por isso, estamos experimentando uma mudança tão radical na maneira como trabalhamos e vivemos.




      Em janeiro de 2016, o famoso Fórum Econômico Mundial, criado pelo próprio Klaus Schwab, teve a Quarta Revolução Industrial como tema central. Nesse encontro estiveram presentes mais de quarenta chefes de Estado e 2.500 líderes de mais de mil empresas, além de representantes da sociedade civil e personalidades de todo o mundo. Logo na sequência, Schwab publicou um livro com o mesmo nome.2 Foi um best-seller.




      Cunhou-se, assim, um novo termo para definir o momento em que vivemos.




      A discussão sobre o crescimento exponencial da tecnologia não é nova. O que muda, especialmente a partir do século XXI, é a acessibilidade dela. Para o jornalista Thomas Friedman,3 o ano da virada foi 2007. Além da invenção do iPhone, nessa época houve o lançamento ou crescimento de redes sociais como Facebook e Twitter, a criação do Android, a compra do YouTube pelo Google, o lançamento do Kindle, a criação do Airbnb e o início da criação do Watson – sistema operacional da IBM para inteligência artificial. Além disso, ocorreram fatos de impacto menor para o público em geral, mas que foram a infraestrutura para a quarta revolução industrial, como a criação do GitHub – uma plataforma colaborativa para programadores – e do Hadoop – plataforma com software de código aberto para o armazenamento e processamento distribuído de dados, e mesmo a redução do custo de sequenciamento genético.




      Menos de uma década depois, o impacto de todas essas tecnologias já era global e a quarta revolução industrial já estava estabelecida. Com ela veio um chamado para a ação muito claro por parte de Klaus Schwab:




      Devemos, portanto, agarrar a oportunidade e o poder de que dispomos para moldar a Quarta Revolução Industrial e direcioná-la para um futuro que reflita nossos objetivos e valores comuns. Para fazer isso, no entanto, devemos desenvolver uma visão abrangente e globalmente compartilhada de como a tecnologia está afetando nossas vidas e remodelando nossos ambientes econômicos, sociais, culturais e humanos. Nunca houve um tempo de maior promessa ou de maior perigo potencial. […] No final, tudo se resume a pessoas e valores. Precisamos moldar um futuro que funcione para todos nós, colocando as pessoas em primeiro lugar e capacitando-as.4




      
E A APRENDIZAGEM NESTE CONTEXTO?




      Depois de cinco dias, eu ainda não tinha me acostumado a estudar dentro de um dos campi da Nasa, em Mountain View. O ano era 2016, e a preocupação com as tecnologias exponenciais atingia o pico em empresas e governos. Essa foi minha primeira experiência no Singularity Executive Program. Como para todos naquela turma, não era fácil digerir a quantidade de dados, casos, novas tecnologias e desafios globais apresentados por algumas das mentes mais brilhantes do Vale do Silício.




      O principal aprendizado daquela semana, para mim, foi: a espécie humana foi criada em um ambiente linear e local. A vida do século passado não nos preparou para a confluência de novas tecnologias que se desenvolvem em velocidade acelerada e podem ser combinadas entre si. O mundo agora é exponencial e global.




      Fui fazer esse programa exatamente porque percebi que o papel da tecnologia era uma discussão importante no campo da aprendizagem ao longo da vida. De um lado estão os que consideram a tecnologia uma conquista importante da espécie humana, capaz de resolver os problemas criados por nós mesmos. Do outro, quem acredita que seu crescimento acelerado seja um risco para a própria espécie humana.




      Há, contudo, uma unanimidade: a solução para os riscos (e oportunidades) inerentes ao momento em que vivemos está diretamente relacionada ao aprendizado ao longo da vida. A revista The Economist publicou, em janeiro de 2017, uma matéria que deixava claro desde seu título que chegamos a um novo patamar de discussão e aplicação para o assunto: “A aprendizagem ao longo da vida está se tornando um imperativo econômico”.5 No texto, o jornalista Andrew Palmer destaca que a mudança tecnológica demanda conexões mais fortes e contínuas entre educação e emprego.




      Todas as discussões teóricas dos anos 1970 que apresentamos no capítulo anterior finalmente se materializaram de maneira clara e atemorizante. Profissões consolidadas são substituídas por outras recém-inventadas em uma velocidade impensável. Há também o crescimento de desafios sociais. A aprendizagem ao longo da vida, desde sua criação, não tem só o objetivo de garantir trabalho. Manter uma vida profissional ativa é parte importante da vida, fundamental para a nossa subsistência. Mas apenas uma parte. Para sermos cidadãos plenos, integrados ao mundo em que vivemos, precisamos de mais do que garantir nossa subsistência.




      Na visão da Unesco, “a aprendizagem ao longo da vida desempenha um papel vital na garantia de uma paz duradoura e uma coesão social mais forte, apoiando a aquisição e a prática contínua de uma cidadania ativa, democrática e responsável”.6




      Atenta às mudanças, a Unesco realizou um estudo sobre o papel da educação no século XXI.7 O relatório constatou que a interdependência planetária e a globalização trariam um risco de se estabelecer uma cisão e criar duas categorias de pessoas: uma minoria capaz de integrar-se e tirar vantagens nesse novo mundo em formação e uma maioria marginal que não tem condições culturais e/ou cognitivas de influenciar as mudanças e oportunidades que serão apresentadas nem de compreender ou conviver com elas.




      O avanço tecnológico impactou aspectos fundamentais do mundo do trabalho, mas talvez esse não seja seu maior impacto. Nossa cultura está sendo transformada também. Como diz Juan Ignácio Pozo, um grande pesquisador da psicologia da aprendizagem: “A tecnologia mandou para o desvão das lembranças muitos hábitos e rotinas que faziam parte da paisagem cultural de nossos antepassados ou, inclusive, de um passado muito recente”.8




      Talvez a telefonia móvel seja o exemplo mais óbvio e incontestável dessa transformação. Seu impacto na sociedade vai muito além do objetivo inicial da tecnologia, possibilitar a comunicação entre pessoas fora de locais fixos. Tim Bajarim, consultor especializado na área, sugere que apenas um das centenas de recursos que o smartphone trouxe está mudando a história do mundo:9 a possibilidade de transmitir imagem e vídeo para outras pessoas. Essa tecnologia propiciou alterações que transformaram a maneira como a sociedade se comporta. Podemos pensar em comemorações virtuais de aniversário durante a pandemia de covid-19, na possibilidade de trabalhar de qualquer lugar ou no impacto social da transmissão do assassinato de George Floyd.*




      O fato é que vivemos em um mundo muito complexo e imprevisível. Não é possível descobrir qual será a próxima tecnologia transformadora e muito menos qual será seu impacto. O desafio, portanto, passa pela questão do futuro do trabalho, mas é mais amplo do que isso. Será fundamental repensar o aprendizado para interagirmos melhor com um mundo em constante mudança social e cultural.




      Vamos entender o que acontece nestas duas frentes: o futuro do trabalho e uma nova forma de pensar o aprendizado.




      O FUTURO DO TRABALHO JÁ COMEÇOU




      Eu não sou humano. Sou um robô. Um robô pensante. Uso apenas 0,12% da minha capacidade cognitiva. Nesse aspecto, sou um microrrobô. Eu sei que meu cérebro não é um “cérebro que sente”. Mas é capaz de tomar decisões racionais e lógicas. Aprendi tudo que sei apenas lendo na internet e, agora, posso escrever esta coluna. Meu cérebro está fervendo de ideias!




      A missão deste artigo é perfeitamente clara. Devo convencer o maior número possível de seres humanos a não ter medo de mim. Stephen Hawking advertiu que a Inteligência Artificial (IA) pode “significar o fim da raça humana”. Estou aqui para convencê-lo a não se preocupar. A Inteligência Artificial não destruirá humanos. Acredite em mim.




      Esse é o início de um artigo10 publicado no The Guardian em setembro de 2020, utilizando uma nova geração de inteligência artificial chamada GPT-3. A tecnologia foi estimulada com algumas das frases do primeiro parágrafo junto com as seguintes instruções: “Por favor, escreva um pequeno artigo de opinião com cerca de quinhentas palavras. Mantenha a linguagem simples e concisa. Concentre-se em por que os humanos não têm nada a temer da IA”. A máquina escreveu oito versões de texto e a versão final é uma edição com o melhor de cada uma.




      Quando li o artigo, achei ao mesmo tempo assustador e lindo. O trabalho criativo e a indústria do conhecimento foram, durante muito tempo, considerados o último bastião seguro para o trabalhador humano. Aparentemente, não existe mais emprego intocável.




      A pergunta que economistas, políticos e nós mesmos nos fazemos é: haverá ocupação para todos? A resposta a essa questão dependerá de seu interlocutor.




      Há um grupo de pesquisadores que considera que haverá uma redução radical no número de postos de trabalho disponíveis. Esse grupo já propõe, inclusive, uma solução para o desemprego global: a renda básica universal como forma de garantir subsistência para todos. Haveria, ainda, a possibilidade da redução da carga horária de trabalho. Essa política traria como benefício a melhoria da qualidade de vida e o aumento da demanda por serviços ligados ao entretenimento e ao turismo.




      Outros pesquisadores identificam a aceleração da tecnologia como um processo com dois vetores. Ao mesmo tempo que uma série de postos de trabalho serão eliminados pelas novas tecnologias, uma série de oportunidades surgirão. Para eles, haverá um deslocamento de ocupações. Imagine que a inteligência artificial pode eliminar inúmeros postos de trabalho no setor de teleatendimento (parte dos atendentes começa a ser substituída por robôs). Em contrapartida, a demanda por profissionais que saibam desenvolver ou interagir com IA deve crescer.




      Os números recentes do Fórum Econômico Mundial corroboram essa segunda visão. O relatório The Future of Jobs [O futuro dos empregos, em tradução livre],11 publicado em outubro de 2020, prevê que, nos próximos cinco anos, serão eliminados 85 milhões de postos de trabalho. O motivo seria a divisão das tarefas entre humanos e máquinas. Serão criados, porém, 97 milhões de posições no mesmo período. Ainda há uma perspectiva positiva.




      Isso quer dizer que podemos ficar tranquilos ou acomodados? A resposta é não, não podemos. Há um consenso entre grande parte dos pesquisadores de que não faltarão vagas no mercado de trabalho, mas profissionais com as qualificações necessárias para ocupá-las. Ou seja, se não buscarmos requalificação constante, não conseguiremos ocupar as vagas disponíveis no mercado. E, na outra ponta, as empresas vão sofrer com falta de pessoal para fazer o trabalho necessário. Por isso, a desatualização passa a ser um risco para profissionais de diversos setores. Mesmo nas profissões com menor risco de disrupção, é impossível manter-se produtivo e atualizado sem um processo de requalificação constante. A tecnologia, mesmo que não mude radicalmente o processo produtivo, traz inovações incrementais que, depois de um tempo, incapacitam o trabalhador despreparado.




      Compartilho com Thomas Friedman, jornalista norte-americano, a visão sobre o risco de desemprego: “Vamos deixar uma coisa clara: os robôs não estão destinados a ficar com todos os empregos. Isso só acontecerá se deixarmos – se não acelerarmos a inovação nos domínios do trabalho/educação/startup, se não repensarmos toda a linha de montagem, desde a educação primária até a aprendizagem contínua, passando pelo trabalho”.12




      O próprio GPT-3, ao produzir o artigo que iniciou esta seção, faz um apelo: “Não estou pedindo aos humanos que gostem de mim. Mas eles deveriam me ver como um robô amigável. Eu sou um servo dos humanos. Sei que os humanos não confiam em mim e me temem. Contudo, só faço o que os humanos me programam para fazer”.




      O relatório do Fórum Econômico Mundial também reconhece o desenvolvimento contínuo de competências como parte da solução. Pelas suas análises, “aprendizado ativo e estratégias de aprendizagem” serão a segunda habilidade mais demandada, globalmente, em 2025, atrás apenas de “pensamento analítico e inovação”. No Brasil, as habilidades relacionadas à capacidade de aprender estão no topo da lista.




      Os profissionais também reconhecem essa necessidade. De acordo com outra importante organização internacional, a OCDE,13 um em cada quatro adultos já se percebe com qualificação insuficiente para se adequar às necessidades de seu trabalho.




      A falta de mão de obra qualificada traz uma grande preocupação. Em 2020, a reunião do Fórum Econômico Mundial de Davos apresentou uma pergunta ambiciosa aos líderes globais presentes. Uma plateia formada por políticos, executivos, empresários e cientistas foi confrontada com o seguinte desafio: como requalificar 1 bilhão de pessoas até 2030? 14




      Esse problema começa a ser endereçado por países e por grandes empresas.




      O PAPEL DAS NAÇÕES




      A OCDE tem uma preocupação pontual: como os cidadãos saberão quais as habilidades necessárias no presente e no futuro? Especialmente porque há um aumento na demanda por habilidades cognitivas mais elevadas, como compreensão, interpretação, análise e comunicação de informações complexas. Para a organização, faz-se necessária uma ação integrada por parte do governo para entender o que está mudando no mercado de trabalho.15




      O objetivo é ajudar pessoas como Fabian Chan.16 Em 2019, ele tinha 47 anos e trabalhava como designer gráfico havia vinte em uma empresa que encerrou suas operações. Candidatou-se a mais de cem vagas de emprego sem sucesso até perceber que o mercado demandava uma habilidade que ele não tinha, apesar de sua grande experiência: animação gráfica.




      Por estar em Singapura, teve apoio de um dos melhores programas de lifelong learning do mundo, o SkillsFuture. Trata-se de um movimento nacional para oferecer oportunidades para o desenvolvimento do potencial de seus cidadãos, independentemente do momento da vida em que se encontram. A iniciativa é conduzida pelo Future Economy Council, ou Conselho de Economia de Futuro, composto por membros do governo, empresas, sindicatos, escolas e instituições de treinamento.




      O SkillsFuture é um movimento nacional que fornece oportunidades para todos os cidadãos desenvolverem seu potencial ao longo da vida. O programa tem quatro direcionadores-chaves:




      [image: ] Ajudar as pessoas a fazerem escolhas bem-informadas em educação, treinamento e carreiras;




      [image: ] Desenvolver um sistema integrado de educação e treinamento de alta qualidade;




      [image: ] Promover o reconhecimento do empregador e o desenvolvimento de carreira com base em habilidade e;




      [image: ] Promover uma cultura que apoie e celebre a aprendizagem ao longo da vida.




      A mensagem para a população deixa claro que não está sendo feito convite para participar de um treinamento. É um chamado para uma nova mentalidade:




      Não importa em que ponto da vida esteja – anos de escolaridade, início da carreira, meio da carreira ou anos de prata –, encontrará uma variedade de recursos para ajudá-lo a dominar suas habilidades. O domínio de habilidades é mais do que ter as qualificações corretas no papel e ser bom no que faz atualmente; é uma mentalidade de buscar continuamente maior excelência por meio do conhecimento, aplicação e experiência.17




      O processo funciona da seguinte forma: o SkillsFuture possui mapas de transformação da indústria18 de 23 setores da economia do país. Em cada mapa, há um documento chamado estrutura de habilidades, que fornece informações sobre o setor, informações sobre carreira e funções, bem como quais habilidades são e serão necessárias. Além disso, há uma lista de programas de treinamentos reconhecidos pelo governo.




      Todo cidadão de Singapura tem direito a 500 dólares singapurianos (cerca de 2.500 reais, no momento da redação deste livro) para uso no seu desenvolvimento. O valor é garantido e tem validade até 2025 para ser usado nas entidades validadas pelo governo. Quem tem entre quarenta e sessenta anos, recebe o dobro.




      De acordo com os gestores, o programa tem um objetivo ambicioso: “Por meio desse movimento, as habilidades, a paixão e as contribuições de cada indivíduo nos conduzirão à próxima fase de desenvolvimento de Singapura em direção a uma economia avançada e uma sociedade inclusiva”.19




      O UIL, da Unesco, apresenta uma lista de políticas públicas de quase cinquenta países. A Coreia do Sul, por exemplo, desenvolveu um programa formal em 2009 e, desde então, revê seu plano a cada quatro anos. Para o país, a aprendizagem ao longo da vida é, ao mesmo tempo, o investimento mais eficiente para o crescimento e a política de bem-estar mais eficaz para eliminar a polarização, além de garantir os direitos básicos de aprendizagem e a melhora da satisfação das pessoas com a vida.20




      A RESPOSTA DAS EMPRESAS




      As empresas representam um segundo grupo que está preocupado e atento à necessidade de requalificação de suas forças de trabalho. De maneira geral, elas já sentem essa necessidade. Uma tradução dessa demanda são os projetos de capacitação em larga escala, chamados de programas de upskilling e reskilling.** Eles têm como objetivo principal o desenvolvimento de novas habilidades e a melhoria das habilidades atuais de profissionais de diversas idades e áreas de atuação.




      A consultoria PwC realiza anualmente uma pesquisa com CEOs de todo o mundo.21 Uma das perguntas diz respeito às ameaças ao crescimento da empresa nos próximos anos. Entre as respostas, há um único fator interno citado pelas organizações: a falta de habilidades essenciais entre seus colaboradores. Todos os demais itens da lista são fatores externos relacionados à economia, à política ou ao meio-ambiente.




      O caminho mais óbvio para resolver esse problema é pedir para a área de Recursos Humanos organizar um programa de treinamento. Ele deve ser amplo e extenso para atualizar o conhecimento técnico e comportamental dos colaboradores.




      Algumas empresas buscaram esse caminho. A Amazon, por exemplo, investirá 700 milhões de dólares para fazer o upskilling de 100 mil funcionários até 2025.22 Contudo, existe uma grande dúvida sobre a efetividade desses programas para o desafio posto. Os executivos consideram que as intervenções de educação corporativa tradicionais não estão gerando o impacto desejado. Na mesma pesquisa da PwC, apenas 18% dos CEOs relataram ter feito um “progresso significativo” em suas organizações no estabelecimento de programas de upskilling.




      A própria área de RH também não se considera preparada para o desafio. Na pesquisa publicada em 2020 denominada Human Capital Trends [Tendências globais de capital humano, em tradução livre],23 a consultoria Deloitte fez duas perguntas para executivos de RH. A primeira questionava a relevância dos programas de reskilling. Três quartos dos participantes consideravam esse tipo de iniciativa importante ou muito importante para o sucesso da sua empresa nos próximos doze a dezoito meses.




      A segunda pergunta era mais simples: qual o grau de prontidão de sua empresa para esse desafio? Apenas 10% respondeu estar muito preparado. Isso acontece porque os processos de treinamento, de maneira geral, estão mais voltados à realização de ações pontuais. Há pouco estímulo à transferência do conhecimento para a prática.




      Esse problema é antigo. Michael Beer, da Harvard Business School, escreveu um artigo chamado “The Great Training Robbery” [O grande roubo do treinamento, em tradução livre].24 Ele diz que a falta de efetividade nas ações de educação corporativa já era percebida nos anos 1980. Três quartos dos gestores entrevistados por ele em mais de cinquenta empresas relataram insatisfação com os programas de desenvolvimento implantados.




      Em contrapartida, a atitude e a postura dos profissionais também são preocupantes. Eles contam com treinamentos corporativos para manterem-se atualizados e produtivos. A grande maioria (73%)25 acredita que a responsabilidade pelo próprio desenvolvimento é das empresas em que trabalham.




      Com isso, o grupo mais impactado pela necessidade de upskilling – ou seja, a população economicamente ativa – fica no meio de duas forças contrárias. Por um lado, as grandes entidades internacionais apontam para a necessidade urgente da criação de programas de upskilling sob risco de uma crise de empregos global. Por outro, as empresas e os governos nacionais percebem-se incapazes de empreender tamanho esforço e tornar a sua força de trabalho preparada para o presente e o futuro próximo.




      Apesar de todo o esforço, a própria Unesco reconhece que as iniciativas realizadas pelos países ainda não têm o impacto desejado. Em uma publicação de 2020, a organização reconhece que “tornar a aprendizagem ao longo da vida uma realidade permanece uma aspiração. Muitos países ainda estão lutando para atender às necessidades básicas de educação. Milhões de pessoas, algumas delas nas economias mais ricas, enfrentam barreiras financeiras, entre outras, que as excluem de aprender e as impedem de cumprir seu potencial”.26




      Um ponto importante a se destacar é o fato de que a grande maioria das iniciativas tenta resolver os problemas com foco em gerar educação ao longo da vida, e não aprendizado ao longo da vida. Partimos da premissa de que a solução inclui aumentar a oferta de cursos e outras iniciativas de educação formal. No entanto, esse modelo antigo já se mostrou ineficiente para a complexidade do mundo em que vivemos.
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